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INTRODUÇÃO
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O Cerrado brasileiro apresenta alta taxa de
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endemismo, detendo 5% da biodiversidade mundial

encontrada em suas diversas fitofisionomias. O bioma
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encontrada em suas diversas fitofisionomias. O bioma

apresenta uma grande importância ambiental e

sociocultural dispondo de cerca de 14 mil espécies de

Famílias
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Fonte: INSP
sociocultural dispondo de cerca de 14 mil espécies de

plantas, incluindo espécies com potencial para usos
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Fonte: INSP

medicinais, que são amplamente utilizadas em

sistemas de cura por comunidades tradicionais.
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sistemas de cura por comunidades tradicionais.

Partes vegetais

OBJETIVOS
Partes vegetais
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Realizar um levantamento etnobotânico de plantas medicinais do Cerrado,

visando descrever estágios de desenvolvimento dessa ciência e compilar 2
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visando descrever estágios de desenvolvimento dessa ciência e compilar

dados sobre as espécies medicinais e respectivos usos, como forma de

resgatar os conhecimentos tradicionais.

0
2

N
ú

m
e
ro

 d
e
 c

it
a
ç
õ

e
s

resgatar os conhecimentos tradicionais.

METODOLOGIA
Formas de preparo

METODOLOGIA
Faixa etária dominante

60 – 70 anos              
Erosão 
cultural

Palavras-chaves: Cerrado, plantas medicinais, etnobotânica, conhecimento 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Palavras-chaves: Cerrado, plantas medicinais, etnobotânica, conhecimento 

tradicional, práticas preservacionistas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As pesquisas etnobotânicas enfocadas no registro de espécies medicinais

são escassas no Brasil. Foi notável a erosão do conhecimento tradicional
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são escassas no Brasil. Foi notável a erosão do conhecimento tradicional

devido a fatores como a falta de valorização e a perda de transmissão. Édevido a fatores como a falta de valorização e a perda de transmissão. É

necessário o resgate e o reconhecimento dos saberes presentes nas

comunidades tradicionais, assim como a realização de novos estudos

Sucupira
(Bowdichia virgilioides Kunth)

Mangaba

comunidades tradicionais, assim como a realização de novos estudos

capazes de contemplar aspectos específicos e de grande relevância, como a
(Bowdichia virgilioides Kunth)

Mangaba
(Hancornia speciosa Gomes)

posologia e contra indicações, para que a ciência da etnobotânica passe de

um estágio descritivo para um estágio aplicado. O aprofundamento sobre o

Barbatimão
Negramina

(Siparuna guianensis

um estágio descritivo para um estágio aplicado. O aprofundamento sobre o

conhecimento tradicional pode ser útil para avaliar a pressão do uso de

Barbatimão
(Stryphnodendron

adstringens (Mart.) Coville)

Mama-cadela
(Brosimum gaudichaudii

Trécul)

Quebra-pedra 
(Phyllanthus tenellus

Roxb.)

(Siparuna guianensis
Aubl.)

espécies nativas e enriquecer as práticas preservacionistas do Cerrado,

diminuindo o impacto negativo sofrido pelo bioma.Trécul) Roxb.)
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